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Escrever é tantas vezes lembrar-se 

do que nunca existiu.

                                                                                                                                Clarice Lispector

RESUMO

A literatura confessional existe pela necessidade psicológica que o ser humano possui de sobressaltar e eternizar o “eu”. No entanto, dentro dessa perspectiva, amplia-se o conhecimento dos gêneros que se enovelam entre si, uma vez que, seguem uma mesma linha teórica mas, diferem-se nos objetivos. Posto que as memórias, diários e autobiografias partem de um segmento que abriga a “auto formação”, busca-se uma abordagem intrínseca das características abrigadas em Confissões de um poeta, de Lêdo Ivo, para que se possa inserir a obra em um determinado gênero da literatura confessional, ressaltando que, embora este tipo de literatura procure narrar a realidade, trata-se de uma realidade “imaginária”, já que torna-se impossível repassar os fatos vivenciados para o papel.
Palavras – Chave: Literatura confessional, diário, memória, Lêdo Ivo.
Abstract
The confessional literature is the psychological need that humans have to wince and perpetuate the "I". However, within this perspective, it broadens the knowledge of genres that together among themselves, since, following the same theoretical line but differ on the goals. Since the memoirs, diaries and autobiographies leave a segment that houses the "self-training", seeks to approach the intrinsic characteristics housed in Confessions of a poet, the Ledo Ivo, so you can put the work in a particular genre confessional literature, pointing out that, although this type of literature search narrate reality, it is a reality "imaginary", since it is impossible to pass on her experiences to paper.
Key - Words: Literature confessional, diary, memory, Ledo Ivo.
1. Ponto de partida


Em muitas obras literárias, a escrita confessional se mostra enovelada, ou seja, apresenta características de gêneros diversos, tais como o diário, as memórias e a autobiografia. Para solucionar esse impasse e compreender os fios que formam o novelo, é necessário um estudo mais detalhado, no âmbito da Teoria da Literatura.  É o que ocorre com a obra Confissões de um poeta, de Lêdo Ivo, publicada inicialmente em 1979. 

            Lêdo Ivo pertenceu à Academia Brasileira de Letras, manteve uma trajetória de sucesso com a linguagem e embora tenha se formado em Direito, nunca exerceu a profissão. Nasceu em Maceió, Alagoas em 1924 e estudou no Recife, transferindo-se para o Rio de Janeiro. O autor foi reconhecido recebendo inúmeras premiações em suas obras, como o Prêmio Jabuti, Graça Aranha, Mario de Andrade, entre outros. A obra analisada mereceu o prêmio Memória da Fundação Cultural do Distrito Federal. O escritor faleceu em 23 de dezembro de 2012, aos 88 anos.


Confissões de um poeta é uma obra, formada por fios diversos, que foge da narrativa tradicional como o romance ou a novela. Trata-se de um texto longo (344 páginas) e fragmentado que assume o ato autobiográfico já no seu título, porque esclarece tratar-se de uma confissão. Por confissão entendemos algo como, reconhecer uma falta. De acordo com o Dicionário de termos literários, as confissões:

Designa(m) um relato pessoal, inscrito no espaço da autobiografia, diário e memórias. (...) O tom não é o de quem abre reservatório da memória ou o de quem abre as anotações suscitadas pelo dia a dia, senão de quem franqueia os labirintos da alma para extravasar os transes da situação crucial que lhe agitou a existência. (MOISÈS, 2004, p. 83)

Apesar do título esclarecer a questão da confissão, sabe-se que dentro de uma literatura dita confessional existem vários gêneros configurados, que possuem características próprias e uma história de publicações que os sustentam. Dentre eles, podemos, a priori, tratar do diário e das memórias, uma vez que a obra em questão prende-se ora ao diário, por sua fragmentação e linearidade, ora às memórias, por sua volta a um passado distante para a compreensão do sujeito, nos cinquenta capítulos que a compõem. 

Para tentarmos classificá-la com mais segurança, torna-se necessário que investiguemos mais detalhadamente algumas questões indispensáveis para a pesquisa que será feita: a obra pode realmente ser considerada como confessional? Apresenta características duplas correspondentes aos gêneros confessionais? Em qual gênero confessional a obra se insere melhor e de que maneira? Como se apresenta o “eu” nas confissões feitas pelo autor? 


Entre outras, estas são questões essenciais e que necessitam de respostas para que se possa compreender o conteúdo apresentado na obra analisada. 


2. Fundamentação teórica


Pensa-se, na atualidade, e com maior frequência, nas questões individuais que cercam o ser humano. Essa característica (que está cada vez mais voltada para um eu), parte do pressuposto da eternidade existencial que o ser humano deseja. O foco analítico nas escritas confessionais está embasado em algumas perspectivas que se sobressaem hoje, embora tenha se iniciado há muito tempo.


A necessidade de escrever sobre si apresenta-se acerca de algumas prioridades. Olmi (2006) explica que as autobiografias e suas vertentes, utilizam-se das memórias humanas para traçar linhas interligadas à cultura, história e política, mantendo-se sempre como um ato de autoformação, isto é, a partir da exposição gráfica e perene de vivências do indivíduo. O mesmo passa a conhecer-se e até mesmo resolver conflitos psicológicos. Talvez esse autoconhecimento parta do fato de parar para prestar atenção em si próprio, como diz Olmi ao citar Bruner:

Jerome Bruner (1992) examina os atos mentais que se inscrevem na criação imaginativa de mundos possíveis, e demonstra que a atividade do imaginário permeia, ao mesmo tempo, as ciências humanas, a literatura e a filosofia, alcançando inclusive a percepção do eu. (OLMI. 2006, p. 31)


Para Olmi, o ato de narrar imagens que partem da memória é puramente narrativo e advém das epistemologias das ciências humanas. 


Porém, além das psicologias que englobam o ato de narrar, existem também segmentos que dividem tais ações, podendo ser chamados por gêneros. Isto ocorre porque o gênero caracteriza uma escrita, diferenciando de outras por seus aspectos próprios. O gênero confessional, por exemplo, permite emergências de outras composições literárias que são chamadas de autobiografia, memória e diário.  


Embora os três gêneros emergentes do gênero confessional partam de uma mesma premissa (o ato de narrar sobre uma vida, lembranças e pensamentos), cada um deles é dotado de estatuto próprio, que faz de cada um deles um gênero literário diverso. 


O diário é composto de fragmentos de uma vida (os dias) que, juntos, formam a narrativa. Normalmente, este tipo de narração é marcado por datação, sendo elas em dias numéricos, meses ou ano, deixando sempre o final em aberto. O tempo narrado nos diários é cronológico, sendo marcado à medida que os acontecimentos vão se desenrolando e o eu do diário pode falar sobre si e também sobre os outros, expor pensamentos e refletir sobre suas vivências.


As memórias, por mais que se aproximem do gênero diário, possuem diferenças intrínsecas. O tempo nesta narrativa torna-se psicológico, podendo (o narrador) ir e voltar, do presente ao passado e vice versa, quantas vezes achar necessário, expondo memórias de longos anos atrás entrelaçadas a considerações sobre um passado recém-acabado.


A autobiografia, por sua vez, apresenta-se de maneira a circundar a vida do autobiógrafo, ou seja, se as memórias buscam a compreensão do passado, a autobiografia focaliza a história da personalidade do narrador autodiegético.  No entanto, a obra analisada não será inserida na autobiografia, uma vez que, o ênfase dado não é em sua vida pessoal especificamente, mas sim em sua compreensão e reflexão sobre o mundo que o circunda.

Entre essas e outras diferenças que marcam e delineiam cada um dos gêneros confessionais, podemos acrescentar que todos têm aspectos em comum, como o retorno ao passado como tema e o narrador autodiegético ou em primeira pessoa. 

3. Sobre a obra em si

 Já durante uma primeira leitura, constatamos a riqueza verbal da obra Confissões de um poeta. Sua escrita é dotada de figuras de linguagem, como as antíteses e paradoxos, o “início sempre está no fim” (IVO, 2004, p.36), e, por várias vezes, aparecem no texto alusões a outras personagens, as quais prefere identificar apenas com iniciais, embora, em alguns momentos refira-se aos nomes completos, especialmente, quando se trata dos escritores renomados com os quais conviveu:

Recolhido a uma casa de saúde, para uma operação de hemorróidas, X. Fez-se notícia. Conseguiu que nas colunas sociais e literárias dos jornais, fosse estampada a informação de que iria ser submetido a uma ligeira intervenção cirúrgica. (...) Velório de Manuel Bandeira. Para que alguém pudesse fotografar o rosto do poeta, retiraram o lenço que o cobria. (IVO. 2004, p. 43)


Além da presença muito vasta de outras personagens em sua obra, como constatamos acima,  há ainda a presença do narratário, já que o narrador fala com o leitor e aproveita para inseri-lo em sua esfera ficcional, em que já confessa ser, seus escritos, pura ficção: A ti, Caro leitor, só posso oferecer minha mentira. Se para ti ela se torna verdade, isso é lá contigo. (p.32). Esta é uma visão extremamente discutida em meio aos gêneros confessionais, pois, embora todos estes tipos de obras apresentem o roteiro de uma vida, por vezes, o que se lê se configura mais como verídico do que como verossímel. 

A ficção se faz presente nos gêneros confessionais, levando em consideração que a realidade, quando filtrada pela linguagem, deixa de ser a realidade, para ser narrativa e, como se tem conhecimento, toda narrativa é sempre ficcional.

Isso comporta o que é passado para o papel, ou seja, se em um discurso oral temos a relação momentânea com o real, ao ser transformado em escrito, o discurso afasta-se dessa relação.


Ainda assim, Ivo se utiliza de momentos históricos em sua literatura, como no capítulo IX (Entre piratas e canibais), em que narra o encontro entre franceses e os índios caetés, em sua região de origem e também no capítulo XIX (A revolução) em que ele fala sobre o fato de ter presenciado a alteração da realidade (p. 146), e seus pequenos detalhes, como a vista e audição dos aviões e seus ruídos que ali se apresentavam naquele momento. Embora, saiba-se que o que está no papel quase nada tem de real
, a verossimilhança é traçada em Confissões de um poeta, talvez pelas narrações de fatos históricos e descrições de um lugar onde viveu, os costumes, a culinária e outras coisas que induzem o leitor a crer no que lê, ainda que o próprio autor confesse ser tudo uma “mentira”.


Em sua totalidade, a obra é uma espécie de transmissão de uma vida literária. Pode-se perceber isso, pelas inúmeras vezes em que o narrador fala de seus sentimentos como escritor e poeta, cita autores (como amigos e como ídolos) e suas respectivas obras, que lia compulsoriamente e mescla trechos de poemas em meio a sua palavras. Lêdo Ivo acrescenta reflexões, em meio a suas confissões, como se fossem pensamentos avulsos de sua história ou realidade como observamos em

Há uma diferença nítida entre o poder verbal e a verbosidade. O primeiro honra a linguagem; o segundo a ofende. (...) As palavras dançam. A prosa é um balé do intelecto. (...) As flores autênticas estão sempre no outro lado do jardim. (...) Minha pressa é a do Sol. Sou o pássaro predatório que nenhum espantalho assusta. (IVO. 2004, p. 297)


Há também, momentos em que Ivo parece se aprazer com a exposição de suas reflexões, e por vezes, fala sobre suas crenças, aprendizados e condutas de infância, diz como era e o que pensava, sem deixar de lado em momento algum, as reflexões sobre si e sobre a visão que tem do outro.


Aparentemente, as frases escritas (esteticamente fragmentadas) induzem nossa percepção a compreender algo fragmentado, como na página 221 onde encontramos expressões como À sua insanidade, o poeta dá o nome de realidade. Encontrei uma metáfora adormecida no bosque. O infinito é a jaula de Deus. A irrealidade faz parte da realidade. Porém, em uma leitura mais centrada, percebe-se que essas frases fazem parte do “eu” que escreve, e várias vezes demonstram emoções diante da vivência do poeta.

Desde criança aprendi que o meu mundo terminava em mim mesmo e, na fronteira inequívoca que me separava dos meus semelhantes, começava o mundo dos outros. (...) Desde a infância eu sabia que as criaturas humanas não voltam: ficam detidas em algum lugar. Vivem insensatamente em busca de si mesmas, (...) (IVO. 2004 p. 125-127)


Intenta-se, no entanto, conhecer as características que envolvem a obra para melhor classificá-la em seu gênero. Algumas características podem levar-nos a perceber as escrituras do autor como sendo diário, outras nos reporta de maneira significativa para o gênero memória. Mas, em qual dos dois gêneros Confissões de um poeta se encaixa?

 É certo que a obra referida faz parte de nossa literatura, contudo, importa agora, saber que, além de uma criação humana dotada de arte, ela pertence especialmente a uma parte dessa literatura, e cabe-nos neste momento investigar que parte é esta. Investigar pois, não se trata de uma tarefa fácil, uma vez que, detalhes podem se entrelaçar, confundindo-nos, porém outros podem nos auxiliar em nossa busca, como defende Maciel:

Apesar das semelhanças indiscutíveis entre autobiografias, memórias e diários (todas formas autobiográficas centradas na figura de um narrador em primeira pessoa que se revela), podemos situar um espaço mais ou menos preciso para cada uma destas possibilidades de escrita confessional, mesmo conhecendo as dificuldades de encontrar o caráter distintivo entre formas tão próximas. (MACIEL, 2004,, p. 6) 

Para Maciel, vemos em cada esfera que situa o gênero confessional, partículas que o delineiam, fazendo-o único, pois, com todas as semelhanças existentes entre memória e diário, podemos extrair suas particularidades para caracterizá-lo como um ou outro. 


2. As marcas da escrita de diário

Alguns aspectos de Confissões de um poeta nos levam a creditar as possibilidades de que a obra seja classificada como diário. Por diário entende-se a designação dos  relatos de acontecimentos ocorrido durante vinte e quatro horas (MOISÉS, 2004, p. 121). O presente de cada dia do diário é fugaz e sua escrita deve obediência ao calendário.

  Primeiro, vemos que alguns capítulos se estruturam de forma a começar pelo início do dia e terminar com a chegada da noite, como é o caso do capítulo VII (O mar perto) , fazendo descrições dos acontecimentos nesse período citado. Vou por uma rua torta. Sinto o cheiro do açúcar juntamente com o do mar perto. (...) O dia termina, apagando os homens  que conversam no meio das ruas ou nas portas dos cartórios e das casas de ferragens. (2004, p. 39-40).  
Em outros trechos, por exemplo: Num enterro, observo os vivos, e leio em seus rostos a hipocrisia, o medo da morte e a indiferença pela dor alheia. (...) Num giro pelas livrarias, verifico que seus balcões estão transbordantes de romances policiais. (2004, p. 218), percebe-se a narração de um passado recente, na verdade, os verbos são conjugados no presente, o que transpassa a ideia de momentaneidade. Tais características são dadas por Maciel, quando afirma que o gênero diário comporta sim, uma volta ao passado, no entanto, este passado não é longínquo e determina-se em um espaçamento muito menor de tempo em comparação aos outros gêneros confessionais.


A presença do cotidiano é encontrada (por vezes) na obra de Ivo, ou seja, as divisões de capítulos que seguem, postulam a linearidade das ideias, ainda que haja controvérsias nos momentos em que a volta ao passado se torna distante e reflexiva. As passagens em que foram registrados fatos e pensamentos também se apresentam de  forma marcante e, de acordo com Maciel,  ao registrar a sua vivência do cotidiano, anotando fatos, pensamentos e procurando conter a passagem do tempo, o diarista quer organizar o que, a priori, não é subordinável (...) (p. 10).


Alguns capítulo como o XLII (Os emblemas do mar), aparecem confusos. Isso porque a narração acaba por dissipar a singularidade de uma descrição factual momentânea, por ser entrecortada pelas lembranças de infância, isto é, o passado remoto mescla-se ao passado recente. Isso ocorre pelo uso trabalhado da linguagem, que atua para nos remeter a um passado recente, e em dado parágrafo joga o leitor há anos de distância, como vemos no trecho a seguir:

O cheiro de açúcar entrou-me pelas narinas, juntamente com o do mar perto, que os negros trapiches fincados sobre as águas escondiam. (...) Era no tempo da revolução de 32. Menino de oito anos, com os pés cansados de tanto andar sobre os calçamentos ásperos ou entre os trilhos do bonde (...) Eu não podia compreender a razão daquele choro, se nenhuma tinta funesta enegrecia o sucesso festivo, gorgolejante rumor de hinos, dobradas militares e aclamações entusiástica. (IVO. 2004 p.293-296).


Nota-se que o autor inicia o capítulo com um trecho que parece relatar algo que acabou de ocorrer, mais a frente relembra um passado distante e por fim, faz reflexões deste passado, como se estivesse pensando no que acontecera anos antes.


Maciel diferencia diário de memória no quesito guardar o presente. Afirma que enquanto as memórias são uma volta ao passado para refletir sobre os acontecimentos, os diários são escritos para tentar guardar o presente. É aí que a maneira como Ivo escreve Confissões de um poeta mostra sua característica de diário.

3. As marcas da escrita de memórias

       O autor utiliza suas lembranças para contar-nos sobre sua infância, sua maneira de pensar, os momentos que considera de ampla perspectiva emocional, e faz suas reflexões acerca do mundo e da literatura, configurando uma obra inteiramente literária.


Os momentos históricos citados pelo autor, como vimos anteriormente, quando ele descreve ocasiões que podem ser comprovadas pela história, amarra-se ao gênero memórias, transpassando melhor a verossimilhança de sua narrativa. Maciel elucida esta amarração ao dizer:
Por outro lado, as memórias podem também ser consideradas como um suporte da historiografia já que ambas têm por objetivo trazer a verdade para a instrução dos homens, isto é, tanto a narrativa histórica quanto a narrativa memorialista buscam por meio da narração de fatos importantes, um certo caráter de exemplaridade que supere o inevitável esquecimento que incidirá sobre os fatos comuns. (MACIEL, 2004, p. 9)

              Embora algumas características da obra percorram o trâmite das memórias e outras se assemelhem as pertencentes a autobiografia, estas últimas podem ser afastadas rapidamente, pois, Maciel alerta que as autobiografias delineiam a vida em torno de uma personalidade. É como se sua busca na volta ao passado fosse a de compreender seu “eu”, enquanto as memórias são um “eu” na tentativa de compreender o mundo à sua volta, como ocorre em Confissões de um poeta.

Para Olmi (2006) essas reflexões podem auxiliar o indivíduo na construção e interpretação do que está sendo vivenciado.

(...) a centralidade do sujeito-narrador e o desdobrar-se de sua experiência provocado pelo impulso de caráter emocional e afetivo, constitutivo da mente, que o conduz à auto-reflexão, à descrição, à interpretação dos eventos já vivenciados ou que estão sendo vivenciados. (...) o gesto autobiográfico não concerne apenas ao passado ou ao presente da narrativa, ele comparece toda vez que o protagonista ultrapassa a narrativa de sua vida e começa a questioná-la. (OLMI. 2006, p. 55).

Assim, pode-se dizer que  Lêdo Ivo expõe também seu caráter emocional e afetivo ao explicitar pensamentos e reflexões em sua narrativa.

Da mesma forma em que o autor põe ênfase em sua vida individual, narra também pedaços de acontecimentos que se podem conferir historicamente e este é o papel de autor como historiador, o que se encaixa no gênero memórias.

Todavia, Ivo não incorpora este papel de historiador, pois, todas as vezes em que cita tais fatos históricos, é na tentativa de refletir sobre sua vida, levando ao leitor, suas lembranças e recordações, bem como, sua forma de pensar e viver. No capítulo em que o autor cita a revolução de 32 e descreve-a, percebe-se a presença do momento histórico, no entanto, Ivo diz não entender certos acontecimentos, ou faz reflexões acerca do barulho do mar e o cheiro do açúcar, permitindo que isso lhe traga sensações que ele possa (tentar) transmitir ou explicar ao leitor. São, portanto, recordações que giram em torno de um “eu” que vê acontecimentos à sua volta, durante sua vida e participa deles, por isso, a necessidade de narrá-los, sem pretensão de que o que seja guardado na memória do leitor seja os momentos históricos em que seu “eu” se fez presente.

Eu estava lá naquela noite afortunada, e experimentei o deslumbramento insubstituível diante dessa peça poética e nupcial, iluminada pelos prestígios do sonho e da noite, palpitante de desejos e suspiros, e com a sua clareira de sortilégios e sua floresta povoada de sílfides, fadas e duendes. Eu estava lá (...) (IVO. 2004, p. 220)

Neste trecho o “eu” se desfecha em explicações sobre uma peça teatral, não sobre o que ela é realmente, mas o que é através de seus olhos, o que ela desperta para si, e, como bom escritor, fala de maneira impecavelmente persuasiva, dando impressão de verdade absoluta, o que na verdade é apenas um ponto de vista em meio a descrições de (provavelmente) cenários observados. Além de uma volta a um passado distante, (pois não diz ontem, hoje, e sim “naquela noite”) estas característica contribuem para que aproximemos ainda mais a obra ao gênero memórias.

Sobre o “eu” que se revela no decorrer da obra de Lêdo Ivo, percebe-se, por vezes, a intersecção de diferentes narradores. No capítulo XXI (A neve ofendida) o “eu” se protagoniza como Teseu do Carmo (p. 145) e no capítulo XXIV (Gaivotas mortas), o “eu” volta a ser Lêdo Ivo, no entanto, narrando sobre Teseu do Carmo (p. 159).

Eu, Teseu do Carmo, estou em Washington. (...) Teseu do Carmo estava em Chicago, e as duas velhas e encarniçadas inimigas do homem, a solidão e a fome, perseguiam-no naquele começo de tarde de sábado. Ele viera de Ohio, onde o céu era azul e branco. (IVO. 2004, p. 159)

Lêdo Ivo cita, em algumas partes de sua obra, a necessidade de possuir um pseudônimo. Fala sobre alguns amigos e autores que demonstravam estranhamento diante de seu nome e lhe sugeriam que tivesse um nome fictício. No capítulo XL (Preciso de um pseudônimo), o narrador fala somente sobre Teseu do Carmo, finalizando o capítulo com sou o que os outros me deixam ser, o que postula em nossa mente que a pessoa de quem se fala seja o próprio autor da obra (o que remete á relação entre conteúdo e título do capítulo).

No capítulo que segue (XLI – Meu nome é ninguém), o autor começa falando de Teseu do Carmo. Após, faz reflexões aparentemente desvinculadas do que narra anteriormente (o que ocorre por várias vezes em Confissões de um poeta) e por fim, fala novemente sobre seu “eu” (Lêdo Ivo), porém de forma a não ser reconhecido como tal:

Meu nome é ninguém. Caminhando sozinho neste anoitecer na grande cidade, sou a formiga rumo ao formigueiro ou a rês impelida pelo abatedouro? De qualquer forma, o sentimento de partilhar o anonimato de minha espécie me segue sem me desapontar. Continuarei caminhando, rumo à grande noite que me dissolverá. (IVO. 2004, p.291)

O trecho se emparelha com o início se levarmos em conta que o começo do capítulo fala de um passeio noturno de Teseu do Carmo, porém, é interrompido por reflexões como, Quem não atinge a perfeição nada atinge (...), As paisagens também sonham (p.290), e volta num “eu” assemelhado a Lêdo Ivo, também por (ambos) estarem num passeio parecido, como se fossem (e provavelmente sejam) a mesma pessoa.

Assim, podemos conferir também o memorialismo a partir da história já traçada, e não apenas de forma como as coisas vão acontecendo.

4. Ponto de Chegada


É necessário, antes de apontar para uma ou outra direção, retomar algumas dificuldades enfrentadas para a análise abordada. O que ocorre é que com os pensamentos narrativos e reflexões de Ivo, estão também presentes, em Confissões de um poeta, lembranças e busca de compreensão de alguns fatos. As fusões, no entanto, presentificam-se em fragmentos do texto por se assemelharem umas ao diário e outras, à memória. 


A leitura realizada nos leva a crer que a obra de Ivo trata-se de um texto de memórias, pois, se aprofundarmos nossa atenção percebemos que não há inscrições iniciadas por datas e nem o registro de informações à medida que estas vão acontecendo. Ao contrário, na maior parte dos capítulos, o autor faz uma longa viagem no tempo, utilizando o aspecto psicológico temporal, de forma que possa narrar algo que ocorreu em tempos remotos, e logo voltar à narração de acontecimentos da atualidade. 

O pensamento de Maciel apresenta de forma transparente as diferenças existentes entre diário e memória, configurando o principal pensamento elaborado acerca de Confissões de um poeta:

Em literatura diário é uma narrativa específica do gênero memorialista que apresenta como alteridade, além da clássica inscrição iniciada por datas, o registro de informações à medida que estas vão acontecendo . As demais narrativas memorialistas, pelo contrário, se constroem no agora, mas têm por fábula algo que, no momento da escritura, já aconteceu em toda a sua extensão. (MACIEL, 2004, p. 02) 


Outro aspecto que nos leva a crer que Confissões de um poeta está inserido no gênero memórias é o fato dela enlaçar uma reelaboração do passado em busca de explicar a vida de um e seus pensamentos, não em sua veracidade intrínseca, mas na construção de vertentes reflexivas para a compreensão do eu e do mundo, numa espécie de sobreposição aos acontecimentos diários da vida.

Na literatura íntima, a reelaboração do passado envolve, portanto, uma construção de identidade. Por isso, na maioria das vezes, ao se falar na veracidade da escrita autobiográfica, aponta-se não para a verdade, em si mesma inapreensível, mas para aquela estabelecida pelos limites do pacto autobiográfico. (CARLOS e ESTEVES. 2009, p. 15)


Toda essa tentativa de compreensão do eu na construção da identidade, apela também para a construção do indivíduo inserido na sociedade, como é o caso da narrativa de Lêdo Ivo. Olmi faz uso desta perspectiva para descrever o que entra em uma escrita confessional, além de mera descrição de um passado vivido pelo autor ou personagem de uma obra:

O que está em jogo, portanto, não é somente a compreensão do passado, mas sobretudo a interpretação do presente e da maneira pela qual nossa vivência pessoal se insere na história da coletividade à qual pertencemos. (OLMI, 2006, p.36)

Por último, então, a chave: a vivência pessoal do poeta se transforma em Confissões, termo genérico que é bem aplicado na medida em que, no texto de Confissões de um poeta, aparecem as várias possibilidades confessionais entrelaçadas, onde suas características aperfeiçoam-se em uma determinada. Sabemos que a qualidade de um texto independe da pureza de suas formas e que a sua classificação, de caráter meramente didático, deve ocorrer, nestes casos, levando-se em consideração a sua maior filiação a uma das formas que o compõem. Aqui, vale retomar, são as memórias, em virtude da variação temporal relatada, que parecem sobressair.
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